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;iiEç') OESTE EXEMPLAR: R$ 0,50 -
Patronato de Nova Iguaçu estimula 

0 contato dos internos com suas 
famílias e permite fins de semana 
em companhia dos responsáveis 

L 
Paro a coo,dmadora do Patrona­
to, Gilda Jfo"a Pontes, há 37 anos 
r,aenndade, acontribu1çãodaso­
ciedade é fundamental para a 
reintegração das crianças. 

A Soaedade Filantrópica 
São Vicente, mais conhecido 
como Patraiato de Nova Igua­
çu, além de preparar as 105 
crianças que mcattram-se sob 
sua responsabilidade para sua 
integração à sociedade, busca 
também aproximar estes me­
nores a família de origem. 

Para isso, seus adnúnistra­
dores incentivam os familiares 
e responsàveis dos internos a 
levá-los nos fins de semana 

para suas casas. Sem ser obri­
gatório, mas procurando cons­
cientizá-los da importância de 
um C()TIVÍVÍo com os parEntes, 
o programa tem por objetivo 

preparar para o futuro o con­
vívio Entre as crianças e seus 

pais. 
(Conclui na página 2) 

Sepe: Bornier não nos convenceu 
Professores afirmam que foi a entidade e 
não o prefeito que tentou convencê-los a 

aderir à campanha "Fora Altamir" 
A diretoria do Sindicato Es­

tadual dos Profissionais de En­
sino ( Sepe ), enviou um comu­
rucado à imp-ensa no início da 
semana ressaltando que teria 
partido da entidade a iniciativa 
de sugerir ao prefeito eleito, 
Nelson Bomier, a adesão à cam­
panha favorável ao afastamen­
to do atual prefeito de Nova 
Iguaçu, Altamir Gomes. 

S«gundo reitera os professo­
res, tal proposta não teria parti­
do de Borrner ao contrário do 
noticiado, e sim da categoria. A 
seguir o CL publica o fax na ín­
tegra de auto ri a dos diretores do 
Sepe 

"Nova Iguaçu, 29 de outu­
bro de 1996. 

Of N" 088/96. 

Ao Jornal Correio da Lavoura 
Ass: Retijica,;ão de matéria. 

Vimos respeitosamente so­
bc1tar ao Sr editor do jornal 
Correio da Lavoura a retifica­
ção da matéria referente ao en­
CClntro entre o prefeito eleito, Sr. 

Nelson Borni~, e a categoria de· 
profissionais da educação, 
ocorrido no último dia 21 de 
outubro de 1996, na Associa­
ção Rural. 

A matéria não retrata os 
acontecimentos daquela reu­
ni ão. Quando a manchete diz 
que "Borniernão...:omegue con­
vencer professor para afastar 
Altamir", deveria dizer que 
"Professores não conseguem 

· convencer Bornier para afastar 
Altamir". Isto porque o prefei­
to eleito se esquivou de partici­
par de uma mobilização popu­
lar para afastar Altamir e a ca­
tegoria entende que só através 
dessa medida é que poderemos 
discutir a suspensão da greve, 

Reiteramos o desejo de que 
esta retificação conste da pró­
xima edição. 

Certos de vossa compreen-
são, desde já agradecemos. 

Atenciosamente, 
Aprisia Mll1'ia dos Santos 
P/Diretoria do Se!'e/Nl. " 
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TÁXIS 

Disputa de vagas provoca violento 
tumulto em frente ao Shopping 

A escolha de apenas uma cooperativa. a Nova Villarcle. para 
explorar as 20 vagas criadas na Rua Alhaicle Pimenta ele Moraes, em 
frente ao Iguaçu Top Shopping, provocou seno tumulto na ultima 
quarta-feira pela manhã, em face do violenio protesto das três outras 

coopperativas que não admitem ficar no pre.JIIÍZO - a Coopfiu, a 
Cooptri e a Transvillarde. Cerca de 90 tax.istas dessas cooperativas 
partiram para o Paço Municipal exigindo uma rápida definição do 
Secretário de Transpones, Max Lemos (foto), dali saindo, ante a 
indefintção do representante do Governo Municipal. para as lllledi­
ações do Top Shopping, onde provocaram om tremendo eng;,rrafa­
mento ao obstruírem parte da Athaide Pimenta de Moraes e da 
Avenida Governador Roberto Silveira Ante a 1mediataaçãopolicial 
dos soldados do 20" BPM, os taxistas não se mtinúdaram e reagiram 
prontamente. O PM Luiz Bahia e o tax.ista Sérgio Alexandre Cardoso 
foram parar na 52º DP, onde negaram ter sacado de suas armas no 
auge do conflito 

Segundo Max Lemos, em face do violento protesto das demaJs 
cooperativa que reivindicam a divisão justa das vag.is, "somente o 
Prefeito Altamir Gomes pode decidir sobre este fato, já que coube a 
ele próprio a decisão de conceder as vagas a apenas uma empresa". 

Top Shopping altera rotina de Nova Iguaçu 
f(7J'():l&\SU.VA 

Curiosos lotam suas dependências 
na primeira semana de inauguração 

A primeira semana de funcionamento do primeiro Shopping 
urbano de Nova Iguaçu garantiu aos seus empreendedores boas pre­
monições para o futuro. 

Desde sua inauguração o Shopping recebeu a visita de cerca de 
350 mil pessoas, das quais 150 mil só na segunda-feira, data de sua 
abertura ao público. 

· Tanto movimento deve-se primeiramente à curiosidade normal 
que um empreendimento deste porte desperta na população, porém, 
estrategicamente os responsáveis pelo marketing do shopping ofe­
receram ao longo da semana, profissionais de apoio espalhados pe­
los corredores do prédio, serviço de som e brindes para os visitan­
tes. 

, -Entre eles, destacam-se os direcionados ao público infantil, que 
ganharam balões de gâs com formato de animais e a apresentação 
de personagens das histórias em quadrinhos e desenhos animados 
como: Pateta. Corcunda de Notre·Dame, Batman e o Homem Ara­
nha 

Com isso, seus administradores esperam criar no consumidor o 
hábito de frequentar o local, visando as compras de fim de ano, já 
que neste período o comércio está acostumado a atingir excelentes 
lucros. 

Shopping não altera movimento no comércio de rua - O co­
mércio das ruas do centro de Nova Iguaçu não está sentindo grande 
mudança com a inauguração do Iguaçu Top Shopping no último dia 
28. 

Ruas movimentadas e lojas com clientes demonstram que mes­
mo com a novidade a população mantém o hábito de procurar o 
comércio tradicional para efetuar suas compras. 

&mo as ruas-do Centro é passagem obrigatória para muitos 
trabalhadores e oferecem serviços diversificalloo, existe a possibili­
dade de uma convivência sem grande abalo tanto pelo comércio de 
rua quanto o de shopping. A maior prova virá em dezembro com a. 
proximidade das festas de final de ano. 

O Iguaçu Top Shopping foi literalmente i,rvadido nesta primeira 
semana do seu frmc1onamen10, por uma massa de gente até agora 
muito mais movida pela cun08ldade do que pelo poder de compra. 

ney Crespo------------------, 
Cemitérios do município esperam 

ALGUMA COISA 
fST✓4rO/<.APA 
/VO~OME/vf 

SOCIAL. 

receber mais de dez mil pessoas no feriado 
todo o dia nos cemitérios de Mesquita, Jar­
dim da Saudade e do centro de Nova íguaçu. 
durante todo o dia. Na Catedral de Santo An­
tonio de Jacutinga serão celebradas missas nos 
seguintes horários: 6h, 8h e 19 horas 

O feriado de Finados deverá levar hoje 
(2/11) mais de I O mil pessoas aos três cemi­
térios do município de Nova Iguaçu. E para 
receber os visitantes todos eles se prepara­
ram durante toda a semana. 

Entre as medidas destacam-se a tradicio­
nal limpeza de suas dependências e a o,gani­
zação de tocais destinados às missas.• cultos 
religiosos. Além disso, diversos f~liares es­
tiveram nos locrus para limpar os tumulos de 
seus parentes 

Apesar do feriado ser apenas no dia 2 de 
novembro a tradicional antecipação de visi­
tar os mortos na véspera trou~e aos ce­
mitérios uma mulbdão durante toda a sex-
ta-feua. . . . •. 

Para os que deseJarem ass,sbr _cenl!'om­
as religiosas está previsto a realizaçao de 
missas campais e cultos evangélicos durante 

Para aqueles que procurarem o Jardim <!4 
Saudade a novidade deste ano é a utilizaç":° 
de parte da Avenida da Eternidade em estaei-
onamento para os visitantes . 

O único cuidado a ser tomado pelo VJSI• 

tante aos cemitérios diz respeito aos preços 
das flores, que podem variar em ate RS 4,00 
de um local para o outro Mwtas loJas antes 
mesmo da divulgação dos preços Ja estavsm 
comerc1a'.i zando o produto com novos preços 
A flor mrus cara é a rosa, ~ue está sendo_,_ 
dida entre R$ J 0,00 e R$ J 2,00 a dúzia e 8 

mais barata a monsenhor que pode•.:_~ 
trada a R$ 3,00 a dúzia -.......J 
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Os Veteranos do Filhos de Iguaçu de 1963 

Na verdade, não eram propriamente veteranos. Todos, neste time 
que reuniu alguns dos maiores jogadores que brilharam nos campos 
iguaçuanos, como Geninho, Lavinho e Thomaz, tinham, na época, 
entre 27 e 30 anos. 

O timaço da foto é o Veteranos da Associação Atlética Filhos de 
Iguaçu, que derrotou o time de igual categoria do Queimados Futebol 

Clube em partida realizada no antigo campo da Rua Santos Dumont, 
precisamente no dia 13 de junho de 1963, um domingo. AI estão, da 
esquerda para a direita: em pé- Mário Marreco, Mixo, Pedro Arume, 
Carlos, Rodolfo, Rudylei e Cuca; agachados - Heracke, Lavinho, 
Hélcio Chambarelli, Geninho, Thomaz e Ary. (Foto do arquivo de 
Antonio Carlos de Oliveira, o popular Arara). 

Patronato de Nova Iguaçu estimula o 
contato dos internos com suas famílias 

E permite fins de semana em companhia do~ responsáveis 
- conclusão - FOTO: SÉA SLVA 

Quolqun'fomüia, se quUff', pode · e dffi - lff' em .!'eu convívio num fim de semana o.s goroto.J internos no Patronato 

Pua aquelas que nio possuem parentes próximos lógica e fonoaudiológica, além de um posto da Pe~oz-
o Patronato tté libera a saída nos fins de semana com 7i do Brasil, começa a investir tamMm uo ensino profis-
ftmílias sem vínculo, Anguineos. No entanto, a Jj. sionalizante. 
bençio IÓ <e destina ao, casos de adoçio ou quando O primeú-o passo foi dado com a implantaçio de uma 
u pessoas realizam trabalhos junto às crim~s como gráfica no local e futuramente a criaçio de oficinas onde 
por exemplo, grupos de religiosos frequentadores da os alunos poderão aprender Ultl& profisdo. 
entidade, e mesmo assim com a permiado da Funda- Outro incentivo dos administradores da entidade para 
çlo de Inf'ancia e Adolescente (FIA) a independência do menoT, é o convênio com empresas 

Segundo aeu preaideote, Anézio de Azevedo. privadas para o aproveitamento da mão-do-obra do Pa-
como a Tespo:nsabilidad& com os intemos é do Pa:t?o- tronato. Com isso, °' intemos maiores de 14 anos que 
... J.«to, algumas precauções do necessárias: para garantir estiverem aptos a trabalhar fora, podem ser apTovoitados 
• aaída e a volta das crianças om 11eguraoça. em indústrias e comércio local. 

• Qualquer atitude que tomamos com os mtemos Para a coordenadora do Patronato, Gilda Motta Pon-
é ~•ssada primeiro pua u autoridades competeotH, tos, que h' 37 anos trabalha na ou.tidade, a contribuição 
po1s 110 ca~ do haver algum problema " Patronato da sociedade para a relDtegTaçJo das criaoças é funda-
e~ará respaldado legalmente pelos órgios respon5'- mental 
vms pelo bem estar do menor •• ressaltou - O aproveitamento do trabalho dos meninos do Pa-

A lmdrü~o oferece dlvenos serviços a seus tronato O essencial para sua mtegraçio à sociedade ao 
ti,...,,os • ) Patronato de Nova ~u além de po.. ....- daqui Quanto mai, independente ole S&1I' daqw mais 
5UU' om .ias dependmacia.s uma escola do 1• a 4' sé- cbanoes ele ted do se tornar um cidadio consciente de 
rie, com biblioteca o sala do vídeo, orientaçio pRco- suas responsabilidades-, afirmou 

,r 

Ma,,ganth Tawns 

Bomier 
No último encontro entre o prefeito eleito, Nelson 

Bornier, e os professores municipais, um professor lhe per­
guntou se ele achava correto o piso do professor, enquanto 
um vereador ganha pelo menos 20 vezes a mais que a 
categoria. 

· O prefeito lhe respondeu q'ue não achava absurda a 
diferença de valores e ressaltou que o cargo de vereador 
pode ser ocupado por qualquer membro da sociedade, e que 
portanto os professores deveriam se candidatar a um cargo 
no Legislativo. 

Transport.e Colegial 
A,; autoridades competentes deveriam fiscalizar o trans­

porte detrianças realizado por kombis e bestas, para que seja 
garantida a segurança e o número máximo de crianças a 
serem transportadas pelos velculos. 

Alguns destes veículos p~recem lotação, tal o número 
excessivo de crianças transportadas. 

Lisam 
O Liceu Santa Monica, localizado na Estrada Venâncio 

de Figueiredo, 583, na Posse, realizará no dia 23 de novem­
bro um Festival da Canção. 

Interessados devem ligar para o telefone 667-2193. 

,. 
PAKABENS 

Paulinho do Leopoldo 
São 2 .5.37 pessoas que acreditam e 

confiam no seu trabalho, você deve 

lembrar sempre disso. 

Mobilizar estas pessoas foi uma luta 

ct.tjo retorno o futuro lhe dirá. • 

Orupo de Apoio 

Roberto Wilson 
*t938 
íi' 1996 

Conforme fOI ~ 
noticiado, desde o últ11no ,__ 
mingo (27/10) o Jorna1iano. 
pnncipralmente no que te i-. 
a análises sobre pohncae~ 
mia - ficou com uma~ 
vel lacuna, com o falec11nenio4o 
jornalista Roberto WU-, SI 
anos A sua vida fm cetf.ada 1111111 
acidente automobilistico, 11a e., 
trada de Madureira, ciuando o 
carro em que viajava /Fiat 147"i 
dingidG pelo amigo Jornaluia 
MoisésCeleman. eles~ 
atingiu uma carreta Scarua-. 
clonada na calçada 

O Correto da Lavoura fq 0 
primeiro jornal que Roberto W,i. 
son procurou, isto logo ~ 
que veto morarem Nova 1~ 
em 1967. Alemdestesemanàno, 
trabalhou no O Ertado <!e Sie 
Pau.lo ("I:stadão"), Jornal da 
Brasil, Correio Diário dt Non 
Iguaçu, e em vários períodos da 
sua atividade profissional, fil 
editor e colunista do Jornal * 
Hoje e da Revista Iguaçu Nni, 
já extinta. Roberto Wtlson Fer­
reira Pedro, jornalista há mais 
de 25 anos, nasceu no Rio Gr» 
de do Sul no dia 28 de julho da 
1938. Deixa dois filhos: Calai 
Eduardo e Alexandre Mamo e 
ainda a irmã, Maria Luiza fer­
reira e uma saudade imensa. 

População carente 
contará a partir 
deste mês com 

justiça gratuita 
Visando atender à populaçiD 

carente de Nova Iguaçu, come, 
çou a funcionar em novembro o 
serviço de Defensoria Pública 
Móvel-Justiça Itinerante, pna­
tando assistência jurídica o 
gral à população. 

O serviço, como seu IIOlllt 
diz, dingi-se às comunidades da 
região para resolver pequeDCII 
problemas e encaminhar os mais 
complexos aos órgãos compeem­
tes. 

Entre os casos que podem• 
resolvidos pelo serviço máYel • 
tão o divórcio, separação judici­
al, inventários, investip;ões de 
paternidade, registros civis e e«· 
tidões de nascimento, que são 
resolvidos imediatamente peto 
defensor público e enviados ill 
devidas varas cíveis. 

O serviço é composto por UJll 
defensor público, um psicólq&O, 
uma assistente social e eslJ&I> 
rios de direito, e desde sua illl' 
plantação há dois meses. cerca 
de 1.943 pessoas foram benefi­
ciadas em todo o estado do RiO 
de Janeiro. 

Como todo atendimento t 
gratuito, a popu.laçâó maiJ CI' 
rente finalmente g;inha a ~ 
tunidade de obter ~ 
necessários, entre eles, suas e#!" 
tidões de nascimento e caru,O 
de identidade. 

Qualquer município podDtlll 
beneficiado com este se,vtÇO dl 
Defensoria Pública MóWI 1: 
cante, basta apenas que °' i 
res comunitários se dinJIIIIGt­
sede da Defensoria Pública.._... 
ra1 do Estado • Casa da Ci_... 
nia. localizado na Avenida ,,_. 
rechal Câmara, 314, cenao. "1111 
de Janeiro, levando um~ 
mento da associação de_,__ 
res, solicitando os se,vtÇCI"' 
fissionais Para nwore, padll'. 
mações, os mtereaadol :­
ligar para os seguinteS tel-
532-3076 e 532-3068. __. 
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NEGÓCIO É 
o SEGUINTE: 

ArfhUr Cantalice 

Uma festa brilhante 
A ,,.ugurwçio do bonito Iguaçu Top Shopping foi, do fato, uma 
~ ..-,.nto. ,Alem de ter sido uma boa oportunidade para a gente 

11guns coleguinhas de profossão e outra pessoas agradáveia. 
~ Jornal de Hoje, do sorridente Valcir Almeida, instalou, logo • 
d,eb de entrad• principal, uma lojinha multo bem bolada e que 
,nillltUf1I c:orn bastante bom-gosto, a recepção de anúncios clllasff11ea­
do0 ~ venda de livros e balas. 

Leveí comigo um jornalista inglês que já morou em vários países. 
ma que odora o nosso complicado Brasíl. Como ele é um britânico 
cheio de apette, achou formidável todoa os comes e bebes eervidoa no 
coquetel. N■ realidade, nem precisava ser um gringo faminto e 
t,obonio para gostar do toda aquela fartura. Até o soci61ogo Betinho, 
que nos dá 8 j,npressão de ser o brasileiro mais entendido em fome, 
çertamenle aprovaria o cardápio da estupenda inauguração. 

como nio poderia deixar de ser, o protelo eleito, Neloon Bomler, 
foi li ,,..-, aue r!""nt•. vitória. Não sei se ele chegou a ':"'!"'9'88r 
com O ox-9,.foto Jooo Batista Lubanco no meio daquela mullidao, com 
tantas mui,"""' bonitas, dessas que fazem a gente perder vontade de 
falir em poí,tica e ato esquecer que o governo de Fernando Henrique 
CardoOO eata abrindo as pernas para quem não devo o fech•ndlo a 
c;arr■nca para servidores públicos civis, aposentadlos em geral e 
hofflenS e mulheres que precisam trabalhar para comer e sobreviver. 

vo11emos à brilhante festa no Iguaçu Top Shopping: foi mulo bom 
- 0 eopot,culo proporcionado pela Academia de Danças de Tereza 
p.u,aold, • classe desse mestre b;1ilarino que é Carlinhos Jesue, além 
de poder dançar_ ao son:,_ da ma~mflca Rlo--Jau Orquestra, regida por 
um musico que e c,rurg&ao plásbco, o Dr. Marcos Szpilman. com duas 
.-cantoras, Laura Vale e Beatriz Boechat, esta últma com um 
corpo capaz de deixar qualquer britânico perder a compostura. 

Claro que o nosso querido lrio Informal estava ouriçadiasimo com 
0 festiVO acontecmento social. Tão ouriçado quanto ele estava o 
coleguinha Ricardo Portugal, fazendo entrevist:"s ~ra a Rádio MEC, 
aquelas entrevistas que, segundo suspeitas, nao vao ao ar nunca, da 
mesma fonna que o ikJStre repórter nunca parece disposto• casar com 
,.. ainpítica e inteligente noiva. Tão simpática que até dançou 
comigo. 

Para terminar, três anotações tiradas do meu caderninho de 
aprendiz de colunista social: 1) elegantemente trajado, com pinta de 
Bario de Mutambó, esteve presente o Prof. Ney Alberto; 2) Com seu 
diplomitico sorriso, compareceu o empresário Humphrey Guabiraba 
(mistura de paraibano com nort&-americano), que deixou de ser dono 
deconfebria para ser dono de posto de gasottna; 3) Fiquei conhecendo 
o coleguilha Luiz Antonio Bap, dinâmico radiojomaliata que, na Rádio 
Guanabara, das 1 o4h às 1 Sh, apresenta o programa intlulado "Boca 
Livre", no qual ele garante dar ampla liberdade de expressão aos 
ouvi1tes. Vamos conferir brevemente. 

Menos um 
1. Awla é auim. Alegria de um lado, tristeza de outro, Na mesma 
nole em que estava sendo inaugurado o Iguaçu Top Shopping, morreu 
o coleguinha Roberto Wilson. Lá pelos idos de 1968 ou 70, foi num bar 
de Nova Iguaçu que ele chegou, acompanhado pelo João Ramos, 
manjodo pinguço das nossas rodas jomalisticas. Não me lembro 
drelo, mas tenho a impressão de que eu estava com meu sobrinho 
Adollerto, que, na época, era dependente de cerveja, sq_ de C&M1ja. E 
de agarro, mas não de "baseado". 

Roberto Wison acabou se •naturalizando· iguaçuano. Atravessou 
épocas brabas, em matéria de grana, e períodos bem bons. Durante 
algum tempo, traballávamos no mesmo jornal; O Pontual, de propri­
edade do Manoel Góes Telles. Justamente quando O Pontual era um 
J(lfflailremendamenteaguerrido. Tão aguerrido que provocou a renúr>­
ào do então prefelo Joaquim de Freijas, cuja desastrosa administra­
ção foi duramente espancada pelos edijoriais e reportagens sempre 
bem ncrtos por Roberto Wilson. Eu fazia a coluna "Imprensa em 
Debate". 

Um dia Roberto Wilson brigou com o Góes e foi em frente. Fundou, 
com um cidadão chamado Canelas, o jornal Grande Rio, de curta 

duraçao. Diziam, na época, que o mesmo Joaquim de Freitas estava 
por trás do empreendimento mal sucedido. Não sou bom guardador de 
data. Então, não sei precisar se foi antes ou depois da aventura do 
Grande Rio_ que Roberto Wilson exerceu a função de Coordenador de 
Comunocaçao Social do prefeijo João Batista Lubanco, que tinha sido 
vice de Joaquim. Sei que foi Roberto Wilson o criador da Coordenação 
de Comunicação Social, da mesma fonna que anos mala tarde 
c:urnp,qo IMSll'lo papel nogovemo doJoca, prof elo de Belford Roxo. 

A maio demorada ligação jomaíistica de Roberto Wilson em Nova 
Iguaçu foi com o Jornal de Hoje, mesmo quando ele, durante um bom 
~ de tempo, foi dono de um tablóide (bem feio) cujo redaçio 
,._. na sua casa na Rua Dom Valrnor. Uma casa confortável, com 
pequena piacina e um empregado que Roberto e nós todos chamáva­
mos de mordomo. 

Negócio é o seguinte: vou ficando por aqui. Semana que vem 
VOllarel a ~ever algo mais sobre esse coleguinha bonachão 
que era Roberto Wilson. 
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Diálogo denunciador A~,,ryff4~ 
J,g,, 

Decidimos, nesta edição, 
reproduzir matéria veiculada 
pelo jornal O Farol (agosto 
de 1996,nº21), contendo par­
te do diálogo mantido entre o 
Senador Antonio Carlos Ma­
galhães e o ex-presidente do 
Banco Econômico, Angelo 
Calmem de Sá, f!Xtraído da 
edição do Diário Oficial da 
Bahia de 20 de março do cor­
rente ano e transcrito, segun­
do O Faro/, nos anais da As­
sembléia Legislativa baiana 
por solicitação da deputada 
Alice Portugal. O texto, se­
gundo ainda O Farol, é parte 
da coluna do comentarista 
político Samuel Celestino e 
teve o seu original publicado 
na página 8 do jornal A Tar­
de, de Salvador, no dia 28 de 
fevereiro. 

Neste momento grave da 
vida nacional-gravidade, in­
felizmente, não pressentida 
pela maioria da nossa popu­
lação-, vale relembrar aqui a 
resposta, anos atrás, de um 
velho amigo.deste semanário, 
ex-militante comunista, quan­
do lhe pedimos uma definição 
do Brasil: "Somos um bando 
de marginais governado por 
bandidos". 

Ao reproduzirmos o diálo­
go entre ACM e ACS, nada 
mais fazemos aqui do que tor­
nar evidente aquela defini­
ção. 

"ACS - Chefe, você bateu 
duro 

ACM - E você queria o quê? 
Ou eu saio limpo disso tudo para 
salvar todo mundo do pior, ou 
então o nosso esquema vai por 
água abaixo. E só Deus sabe qual 
pode ser a reação da oficialidade 
jovem das Forças Armadas, que 
vive no sufoco, ao tomar conhe­
cimento de tanto dinheiro "mal-
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aplicado" e sem runguém ser 
responsabilizado. 

ACS - Mas, chefe, ser cha­
mado de ladrão publicamente ... 

ACM - Ora, doutor Ângelo, 
quantos milhões de dólares você 
tem lá fora? Quem tem dinheiro 
não precisa de escrúpulo, ética, 
basta colocar salmão e uísque 
pendurados na porta de sua man­
são. Suasfazendascinematográ­
ficas você não vai perder, porque 
o Banco Central, como sempre, 
colocará o prejuízo na conta da 
viúva. Também não vai perder 
sua casa de praia, nem seus apar­
tamentos no exterior e muito 
menos sua mansão de Ondina. 
Apesar das "ameaças" de confis­
co de seus bens, apenas para 
satisfazer a mídia e a opinião 
pública Daqui a pouco cai tudo 
no esquecimento, e garanto que 
ainda faço você deputado. Não 
se esqueça que o presidente FHC 
também recebeu doações e não é 
um ingrato. Aliás, você mesmo 
sabe que ele mandou socorrer o 
Econômico desde o primeiro 
aperto, de pois tentou resolver o 
problema, mas esses comunas 
da Folha, o Hélio Fernandes e os 
petjstas do BC atrapalharam. No 
entanto, fique tranqüilo. Agora 
se prepare que terei de bater mais 
forte e desviar tudo para cima de 
você Nofim,dátudocerto. Nin­
guém melhor que você sabe que 
para ser rico e poderoso é preciso 
se acostumar a ser chamado de 
corno, viadoe r.idrão É a manei­
ra de o povão se "'vingar" da 
gente ... 

ACS - E a ação judicial con-
tra mim, chefe, como fica? · 

ACM · Às vezes você parece 
um ingênuo, doutor Ângelo 
Quem manda nesses juízes de 
merda, quem os botou todos lá? 
Nada anda sem ordem minha 
Ou você acha que o Paulo Souto, 
por exemplo, faz alguma coisa 

sem me consultar? Não vai dar 
em nada, pode deixar comigo. 
Daqui a uns meses, quando tudo 
esfriar, mando destruir o proces­
so, queimá-lo A única coisa que 
não posso garantir é você voltar 
a ser banqueiro, afinal não sou 
Deus. Em todo caso, quem sabe? 

PS - Esse negócio de ACM 
ficar fazendo pose de vestal, 
mandando devassar suas contas 
bancárias, é uma míS1ificação. 
Afinal, malandro como sempre 
foi, nada tem em seu nome. Por­
que ele não autoriza a Receita ou 
a PF verificar as contas de seus 
parentes e amigos, ou melhor, 
puxa-sacos? 

PS 2 - Há uns 30 anos (come­
ço do golpe que ACM só chama 
de revolução) o único patrimô­
nio de ACM era um fusquinha, 
não tinha dinheiro sequer para 
comprar um apê. Hoje, ACM é 
dono de televisão ( em nome de 
terceiros), de imobiliárias, sun­
tuosas casas de praia ( em nome 
de terceiros), fazendas, mora 
numa cobertura cinematográfi­
ca ( decorada com sanlos rouba­
dos das igrejas), dinheiro no ex­
terior. 

PS 3 - Tudo isso sem nunca 
ter trabalhado na vida, apenas 
exercendo cargos públicos, pu­
xando o saco dos poderosos de 
plantão. 

PS 4 - Aliás, por falar em 
dinheiro no exterior, quem o ori­
entou sobre como aplicar o di­
nheiro que roubou da Bahia foi o 
·'embaixador" PauloFlexa(lem­
bram do desfalque da Fundação 
Cabo Frio?) que apesar de ter 
recebido o castigo, não se emen­
da. 

PS 5 - Dizem, nos mais di­
versos círculos. que não houve 
coincidência entre o derrame de 
ACS e o derrame de Paulo Tarso. 
O derrame de Tarso foi no Cere­
bro. No de ACS, faltou cérebro". 
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~ingde!º 
Mundo 

Nova Iguaçu e,tá de para­
béns. Nós, iguaçuano,, acaba­
mos de ser presenteados com 
um dos mais modernos com­
plexos de compras e lazer da 
Baixada. Além do conforto e 
da segurança, será sem som­
bra de dúvidas um ponto de 
encontro do mais alto charme 
reunindo, no local, rcstauran: 
tes, fast-foods, teatro e cine­
mas. 

Mas nem tudo é alegria. 
Seria ótimo se a Rua Ataíde 
Pimenta de Moraes e a Av. 
Gov. Roberto Silveira tives­
sem a largura da Avenida Aia­
guaia, porque o trânsito ali 
naquela área ainda vai dar 
muita dor de cabeça. 

Circulares do shopping 
Com a inauguração do 

Iguaçu Top Shopping, as em• 
presas que fazem as linhas cir­
culares do centro para a F acui­
dade UNIG, e Fátirna-Caon­
ze, da Glória e Niturvia, preci­
sam aumentar com a máxima 
urgência o nt'.imero de ônibus 
em circulação, devido ao au­
mento do flwm de passagei­
ros. Usuários reclamam que a 
espera é de meia hora a qua­
renta minutos. 

Falta ordem e disciplina 
O P·refeito eleito Nelson 

Bornier, quando assumir a ad­
ministração municipal, terá 
que lutar com muitos proble­
mas para colocar esta cidade 
em ordem. Os camelôs toma­
ram novamente conta do cal­
çadão da Amaral Peixoto. As 
calçadas se transformaram em 
lixeiras fétidas ou estaciona­
mento de veículos. O pedes­
tre é obrigado a andar no meio 
da rua, correndo risco de ser 
atropelado. 

Na Rua Bernardino Melo, 
por exemplo, os ônibus que 
vêm da Estrada de Madureira 
fazem ponto irregular nas pro· 
ximidades do Fórum, onde 
não existe ponto. Várias re· 
tenções são causadas em vir­
tude desce problema. 

Prefeito corta quentinha 
O Prefeito Altamir Gomes 

cortou a quentinha do pessoal 
da gráfica e mandou todos tra· 
zerem o almoço de casa. Af, 
um funcionário reclamou: 
"Como vou trazer o almoço de 
casa se a Prefeitura não me 
paga?" 

LOJA 
Vendo ou troco 

por casa, carro etc. 
112,som2 deárea 

construida + 15 m2 
de espaço livre com 
estrutura para 2 an­
dares. 

Av.CoelhodaRo­
cha, 1117 - BNH em 
Rocha SobrinhJ 

Tratar com 
Paulo RobenO 
Tel.: 7~,;!399 v __ __, 



-Confundir 
alhos com 
bugalhos 

(deve ser de ori):em portue1lense): signi-
lic-.i não entender bulufas numa conver­
sa <mesmo fiada), confundindo uma coi­
sa cnm outra (mesmo que as duas não 
tenham semelhanças essenciais entre si): 
é como falar de brincos e o burraldino ou 
de,.1tento. investir, tratando de sapatos. 
Bugalho é uma formação, coroada de. 
tuhérculos, que costuma aparecer nos 
pés de cal'\'alho (árvore). Vale para todos 
os cmburrecidos ou boçais de nascença. 
A burricização leva ao acordeiramento 
(a maioria da população, emburrecida, 
\'Íra cordeirinho). 

. Alto e bom som (origem desconhe­
cida): falar assim é dizer coisas (geral­
mente em forma de veemente protesto), 
sem rodeios ou meias palavras, para que 
todos ouçam e as entendam. E ... "doa a 
quem doer". 

• Amarram burro à vontade do dono 
(originária de algum lugar onde havia 
burro ... ): é cumprir ordens sem contestá­
las: é o dotô mandou, tá mandado, mes­
mo que seja um absurdo: é o tudo que 
seu mestre mandar ... ; executadas, de 
preferência, ao pé da letra, até sem en­
tender ou estar em desacordo e, nem de 
longe - nem de perto, perceber a razão 
que deu origem ao mandamento. Vale 
para os tipos atléticos de cérebro micro. 
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Filosofia Popular (2) 

o que comer" (é mole?): é ~inônimo de 
conformadérrima, mega-otária: para 
quem faz dieta (emagricilose forçadis): 
atualmente, o malandro que quiser ter 
uma mulher assim, tá prontinho para ga­
nhar um bom par de chifres (e se não se 
aborrecer, em face dos adornos, vira ca­
brão). 

• Amigo da Onça: vem de uma história 
de caçador que, encurralado (ralando o 
alvo da injeção na rocha), estava afrontado 
pela onça e, aí, deu um berro (alto e bom 
som) e o felino bateu em retirada: o 
ouvinte não gostou da história do caçador 
mentiroso (pleonasmo) e falou:- "Você é 
!l'eu amigo ou amigo da onça?". O carica­
turista Péricles, na revista O Cruzeiro, 
deu muita vida a um personagem (muito 
safadinho), apelidado de Amigo da Onça. 

Rapidinhas 
. O candidato a Prefeito dos 

Indignados não está mais ... Agora é Lu­
picinista: "Só vingança, vingança, vin­
gança não quero mais nada ... " Mas deve 
querer um cargo. Militância política em 
razão de vingança pode fazer o feitiço 
virarboomerangue. Eo Barão, aqui, é que 
é maluco. 

. Pérolas aos porcos (Iguaçu Top Sho­
pping e os consumidores iguaçuinos). 

Minhas 
Almas 

Benditas 
A vós peço, pelo 

amor de Deus, que 
atendeis ao meu 
pedido. A VÓS peço' 
pelo sangue que 
Jesus Cristo derra­
mou, que atendeis 
ao meu pedido, 
meu Senhor Jesus 
Cristo; que a vossa 
proteção me cubra 
com vossos bra­
ços; me proteja com 
vossos olhos. 

Meu Deus de 
Bondade, vós fos­
tes meu advogado 
na vida e na morte; 
peço-vos que me 
atendeis e que me 
livrai dos males; 
dai-me sorte na 
vida, cegue meus 
inimigos; que olhos 
do mal não me ve­
jam; cortai a força 
dos meus inimigos 
e atendei esta gra­
ça que humilde­
mente Lhe rogo. 
(SJC). 

DE 02 A 08 DtE NOVE-..RO N 1 ... 

-80LSIIO 97 

❖nMAKDAIIÉ 
Inscrições: 

Df OI DE OUTU8RO 
A 30 Df NOVEMBRO; 

Data da Prova: 
7 Df OEZEMBRO; 

MAIORES /IIFORMAÇt1ES IIA SECRfTARM 
DA ESCOLA. 

Travessa Alberto Cocozza, 38 
Nova Iguaçu - Centro - Te!: 667-2777 

E-Mail: logos@painet.com.br 

• Verdadeira Amélia (de uma com­
posição do ator Mario Lago e que ficou 
famosa na interpretação do saudoso e 
também autor Ataulfo Alves (e suas pas­
toras). Amélia ... "aquilo, sim, é que era 

'"'?n'ülher"!p'Bttfú~''"áchavâ bonito não ter' 

. Favela, com prédio com vidro fumê 
(edificio Top, cercado de espeluncas por 
todos os lados); um Templo ao Consu­
mo, ilhado (por montões de deseduca­
ção). Mas, derrepentemente, as adjacên­
cias serão melhoradas, dando atendimen­
to à busca da sofisticação. Defuntos, nas 
proximidades, também querem cemité­
rio mais aprazível. Necropqlitamente fa­
lando ... 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR MÉDICO 

Dr~ Rosa Maria Facuri Raphael PSICÓLOGA 
CLÍNICA 

lntc-gr.i.otc- da Equipe- Técnica de- Psicologia do JuÍZlldo de McnOT'Cs de Nova Iguaçu 
• Assistência simultânea às Vat'll.S de Famíli:a da Comarca 

PSICODIAGr--ÓSTICO E PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS • 
00!--'Yt:S:IOS:OUROCARDNISA, CREDICARD/MASTERCARD, DINER'S CLUB CASSI, CABER], GEAP. 
FASBEMGE E COLÉGIO LEOPOLDO - DE 2ª A 6ª FEIRA; DAS 13 ÀS 20HORAS. 

MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

ÓTICA ALEM_Ã 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e S-iRVlÇORÁPIOO 
- E EFICIENTE 

AVIAMOS RECBTAS 
PARA O MESMO DIA 

Seu casamento vai mal. Sua relação acabou. Acabou? ... O que resta de afetividade por ele (a)? Por que vocês estão 
agindo dessa forma? Por que agridem-setanto?.Por que a distância? Que posição assumir? ... Brigar, cobrar. lamuriar, 
chorar, beber, trair? Você desconfaa que há mais alguém. Há mais alguém? Há possibilidade de reconstruir? Você deseja 
reconstruir? Que tipo de relação haveria depois? Já conversaram sobre isso? ... Por quê? Como ele (a) reagiria? 

Numa separação, como seriam afetados os filhos? Você teme perdê-los? Como vai ftcar sua vida emocional e financeira? Que ex-esposo 
(a) você teria: um (a) amigo (a) ou inimigo (a)? Ele (a) realmente sairia da sua vida? Há necessidade de conflito? Como evitá-lo? Quais os direitos 
:::tsis~:_cada um? Seria bom ter a oportunidade de conversarem simultaneamente com psicólogo e advogado? ... Nós pod•mos proporcionar-

Rua Otávio Ta~quinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

RUA PROFESSOR PARIS, S8 - NOVA IGUAÇU. RJ · FONE 767-S882 

- erpreviderrf:e. é . 
eqfpr sempre agsim! 

~/~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Clrurglão--=oentlsta CRO/RJ - 2054 

CLÍNIÇA GERAL - PERIODONTJA - RX 
3•, 4! e 5!! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• Ln:OASPIRAÇÀO do gordura localiz.ada DO abdome>, cinnu•, nlot.CI, coxas, ddops, costst, axila,, pa,-da.,, D'\lllJ\& grando do ho,nctn, otc, 
• PL.~TICA DE MAMA para aumentar, diminuir. 011rijccimonu,, t\Jmoro1, cioccr . 

.,_, • PL.~TJCA DO ABDOME para dirninuiçio, curias, nacidoz, doproniSos, cicatriios. CONSULTAS 
• PLASTICA DE NARIZ para d id\Íauir, aDino.otar, dcS\'ÍOI, fraturu, dosvio do •opto. .a'a 7 68 0313 
• PL . .\.STICA LA FACE total, tona, lateral, ,,Jpcbras, quoixo. pocling. ~ -
• PLÁSTICA DE tau..agoas, cicatri-z.01, tomo,01 do polo, quoiin.a.dura. 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 
667-3106 

Fax: 
667-2192 

Rua Barão de Tinguá, 633 - N. Iguaçu• R.1 
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DJ CENTRO DE REABILITAÇÃO 
Ortopedia • Traumatologia • Fisioterapia • 

Radiologia Óssea 
Dr. Ama.Ido Luiz Blum, Dr. Joi'ID de S. (}asplll', 

Dr. Roberto Aruda e fr· Sebastião H. Manos Notto 

RUA F'RA."ICISCA MELO. 104. CE:<ITRO 
NOVA IGUAÇU TELEFO:--JES: 61>7-318J 
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Daniel Guerra estréia 
projeto musical do shopping 

• Imediatamente apo1 
o m.íC10 do •u funaona­
mento. o publico fre• 
quentador do lc■•fu 
Top Sbopplnc Já dupcle 
de algo mas para com­
plotar o Jazer. E para co­
a,,eç:ar a temporada de 
shows, combuiando di­
wnio e arte. o cantor, 
compositor e V1olon.i1ta 
Dan! .. c...n,, f01 coo­

_..,-. ,._,. do projoCo mD.11cal do Sboppmg. Acompanhado de 
• .,.da. 1 "Bania C111", Dan,el exibiu um verd■d01ro festival da MPB .... *""' l9lb,aclo n■ última •xta-feua (1111, u 19b). ' 

o.,i■I Oum é um nome f■mo■o nos palco• dessa vicia da arti.ta. 
0....-111 ,guç...,o, olo está bé m■is de dai mos • ■pre-t■ndo em 
...., .-aoCDmu • fNllvas da muaco d■ reglio O .. u repertório incluí 
• .._..,. d■ milaca papaia,, bo-■ nova e ate • ■x6 mwac. Afim de 
_.... de compo■tores consagrados. Daniel coltuma insenr uo roteiro ,,... ......,.9"5" de 1110 próprio autoria. 
~do também canç'1es d■ bmcl■• quo estio no ropert6no do 

,....., CD~ • •r lençado), D1111ol Guerra estreou este abow com 
• a■pmtN int11gnnte1 Bom~• (n• botena). f■i,c■ (percuuio), X■n-
• Tllloo (lllclados) • o gurtamlltl Anderson. 

Fly é mais uma novidade da 
Academia Tereza Petsold 
Ma,1 1DD1 no.,d■de por■ a 8Jller■ d■ B■ixacl■ que 1dor■ d■nça. A Academia 

r.-Petloldjhbnuonacriçõesparo o Cunodo Dança monistndopelofunkoiro 
fly,do...., YCD fly, que e um■ elas 1troçôe< do Xux■ Hit's Os p■rtiapontos 
,-bato catdicodos no final do cuno 

O fiDlt - no Fly desde • inlinc:i• Morador d■ Zooa Oeste, aprendeu os 
p:imarospaaosoa rua e ~uo -groove", na medula em que iam sW'gindo os 
IIIO\tlDllllOI dance, break e, mais tarde, o ftmk. 

fly ~900u oeuo possos tocnicomente sob • ons,toçio de C.dmbos do 
.loout(ula,umbo, bolero, swing),Steva, MutinH■rper(upoteodo)e Mano Piá 
~ Corporal e T .. tro ). Vieram mchcoções por■ vános Prêmios, como o 
c--cci■ do TNào JoYOm o Prêmio C■ntio de Teatro. Atualmmte, ele ch"da 
- ()nulo Borry I coroogrúi• dos shows d■ Xux■. 

Dapaiade dez ano, ~e experiência, Fly resolveu pa1urpara frente um pouco 
d■aaarte Com• (IIRDlll da quem sobe doqueestáfalondo elo lança wn c:on,ite: 
"Q,a d■ol;or COIIIIIJO? Você também pode d■nçar" O. interessados devem 
_.. mbmoç,Oes ,tnvé■ de hllefooe 768--0504 O cano Nri reobudo no 
poliodo~• 29 da n__,bro 
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HÁ ~RECISAMENTE MEIO SÉCULO... • 
Registrava em suas colunas o CL 

Retoma a esta cidade, proce­
dente de Campos, onde tomou 
parte noll CongressoFlurrunen­
se de Medicina, defendendo a 
tese "Monalidade Infantil no 
Estado do Rio", o Dr. Octacilto 
Wanzeller 

••• 
A 29 de outubro, realiza-se 

nesta cidade o enlace matnmo­
nial do Sr. José Antonio Fernan­
des, filho do Sr Antonio Joa­
quim Fernandes e de D Mana 
Vasques Fernandes, com a se­
nhorita Maria Leopoldina de 
Carvalho, irmã do Sr. Luiz de 
Carvalho No ato ctvil, são pa­
dnnhos da noiva o Sr J3lllle de 
Carvalho e a professora Alba de 
Carvalho, e do noivo o Sr João 
Fernandes e Amélta Fernandes 
Na cerimôrua religiosa, realiza­
da na Matriz de Santo Antonio, 
servem detestem unhas, por par­
te do noivo, o Sr TelmoFeman­
des e senhora e, por parte da 
noiva, o Sr. Luiz de Carvalho e 
senhora Após o ato religioso, o 
casal segue em viagem de núpci­
as para a estância ludromineral 
de São Lourenço 

••• 
Domingo, 27 de outubro, re­

aliza-se na Praça Paulo de Fron­
tln o grande Comício Nilópolis a 
Luiz Carlos Prestes, iniciativa 
dos organizadores da Campa­
nha Pró Imprensa Poc,u!ar. A 
qwm Fernandes e de O. Maria 

praça fica tomada inteiramente 
pel05queforamassistiraocomí­
cio e ao show anunciados e que 
aplaudem com entusiasmo o Se­
nador Luiz Carlos Prestes, suas 
irmãs Heloísa e Lígia Prestes, 
sua filha Anita Leocádia e o líder 
operàno~ode Carvalho Bra­
ga. Falaram várias pessoas, in­
clustve o Senador Lwz Carlos 
Prestes que, depois de ser ele 
próprio o leiloeiro de um retrato 
seu Pró Imprensa Popular, ocu­
pa a tribuna por mais de uma 
hora, abordando diversos assun­
tos. 

••• 
O Cine Verde exibe domin­

go, dia 3 de novembro Jornais 
Nacional e da Fox, um desenho, 
"Prectpíc1oda morte", com Dom 
Red Bany, e o drama "As chaves 
do remo", com Gregory Peck, 
Thomaz Mitchel, Vincent Price, 
Rosa Stradner e Roddy Me Do­
wall. 

••• 
Pelo Campeonato lguaçua­

no, enfrentam-se, no campo do 
BelfordRoxo,asequipesdolgua­
çu e do São Paulo. Vence o São 
Paulo, que derrota o glorioso al­
vinegropeloplacar de S a3. Essa 
vitória enche de júbilo o time de 
Marinho Magalhães, que as­
sim conseguiu sua primeira 
vitória sobre o veterano clube 
da Rua da Concórdia 
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Lagoa• "Alora Sai" 
Lagoo ~ um■ ban~ que I\UC<:U qu■rulo o ró<ulo MPopB ainda..,.._ 

no mcon,c1cnte coletivo. Em 1988. por■ o grande público, ainda ÍUÍH<: 
rock ou fuia-se MPB. 

F 01 no eotúdio de CNÜo do cuitarrua T adcu Patola que 
L■goo 66. Hoje , Potolo divide m vocais prinapaaa com o boioma "'1;~ 
Cosmo, enquanto que Guapo Mun■ri e Leonardo Giordon., 11Jnda 
enconegam de_ outra guiwr■ e da bateria. Com esta formaç1o p...ien: 
dizer A#,,0<0 •• o dtulo de seu pnmeiro '1bum. O total eoczw:ho fica 
conta d■ 1mprovfvel uniJo do .i.■• com Genivol Locerdo. em A Molt: 
do Cana.ti e IWq, Com • Ltniua, • mel6 do pma.olo wado, E por falar 
em tar., tem tambtm ~ do Mulher ... Pelada! , dedicado ..,. 
tempos em que • gente tinha I mio peluda. 

Turma da Mônica 
Hi maio de 30 anos, uma menininha genm e briguem:., levemente 

d_en,uça, semp~e ocom~ do _Sanslo (seu coelhinho uuJ de pelú­
cia) e dos anuguinhm 1nsq,arive11, vem oting,ndo sempre O mesmo 
objetivo: cati~ no,,.. gcnç6es do cri■nçu. Tnta-se da Mõnía e suo 
turma:·o garotinho do cabelo espetado o eopecialisto em troar erres por 
eles, Cebolinha, o "cheiroao" e espeno Cuclo. • comilona Mapli, 0 
011p1t1 boa pr-aça Chico Bento. o sifflP'cico Anjinho, o ciozinllo Bídu e 
tontoS outros. Pois eles estio de volta no disco, no CD "Brincar Com 
Movimoruo", lançamento Contmental Eut Wost. 

SuperRembc 
É passivei acreditar que DeiD Eu Te Amu, do Agepe. wou fun1t? 

Que Enrosca, com Ftbio J6ruor virou um dance irresisdvel. que ele 
nunca gravou? Que Olhos Colondoo, de Sandra do Sá, com umo maida 
no ornnjo_ origin■J ficou . melhor ainda, pronto pon qualquer pim de 
dança? PoLS confira tudo ,..., no CD Super Rcmix, lançamento do Som 
Livre. 

Daniela Mercury 
É simple.sl É saboroso) É a can 

do Bruill É Feijlo Com Arroz! 
Dois anos depois de Mdaica do 

Rua, que emplacou 600 mil c:6piu 
vendidas, esd chegando o DOYO tra­
bolho de Daniela Mercury pora 1 
Sony Music: Feíjlo com Arroz. 

O '1bum tem "Vide Gal", uma 
homemgcm de Carlinhos Brown 1 

G■I Costa. Slo 15 &ixas que indl>­
sive i' tem um ,uceooo nacional: "A 
Primein1 Visto", de Chico Cb■r, 
inclufd■ na trilha sonon do novela 
"Rei do Gado". Tem umMm 
"Nobre Vagabundo", de M'1cio Mello, uma wWpr~ ,>riw de 
D■niola. 

~SINCOVANI 
Sindicato do Comércio Varejista de Nova Iguaçu 

O acordo firmado no dia 11 de outubro do corrente ano, sobre o funcionamento e horário de 
trabalho para os empregados no comércio no feriado do dia 1 2 de outubro, encheu-nos de justificado júbilo. 

E isto porque, naquela oportunidade, perante o excelentíssimo Subdelegado do Ministério do Trabalho em 
Nova Iguaçu, não s6 o Sindicato do Comércio Varejista mas· sobretudo o Sindicato dos Empregados no 

Comércio, deram provas de um perfeito entrosamento, o que ficou bem claro na serena concordância, revelada 
de parte a parte, no momento de serem fixados todos os ítens que normatizaram tanto o Termo de Acordo 

quanto o Termo de Adesão. 
Deste modo, é de se ressaltar o grande amadurecimento que desde há muito tempo vem presidindo 

as relações entre comerciantes e comerciários em Nova Iguaçu e, consequentemente, nos municípios que se 

situam na área de abrangência das duas entidades sindicais. 
Por fim, revelando mais uma vez o nosso sincero desejo de ver Nova Iguaçu trilhando novamente os 

caminhos do desenvolvimento e do progresso, parabenizamos o prefeito eleito no último dia 3 de outubro 
por expressiva maioria de votos, Nelson Bornier, e desejamos que ele realize uma grande administração, no 
sentido de recolocar este grande e importante município na posição de liderança que sempre lhe pertenceu, 

no contexto da Baixada Fluminense e, por extensão, do Estado do Rio de Janeiro. 
"1cenfe Guimar$es Sobrinho 

Presidente do Sincovani 



....... 
[I! CDL EM REVISTA 

_,_. Paulo Gome• do• Santo• 

Café Matinal 
Programado mais um Café 

Matinal para o dia 6de no\'em· 
bro. b q horas. quando dc,·erão 
esur prcscn(cs o Prefeito clei­
tode No\'11 lguaçu.:-S:elson &r­
nier, seu vice. Eduardo Gon­
ça l\•es, e os ,·ercadorcs que con­
seguiram sagrar-se nas urnu. 
Deles. se espera um 1\-ançado 
plano de tfllbalho para alavan­
car a cidade do caos que se en­
contra. A cidade está em com­
pletoabandono.com su1e1ra por 
todos os lados, salários por me­
ses de atraso, camelôs agredin­
do as ruas. sujando-as. atra,•an­
cando-as e uazendo uma série 
de outros incon\'enienccs. de­
zenas de obras por iniciar e se­
rem terminadas. Como disse­
mos. um ,•erdadcirocaos. Nes­
se Café Matinal. os lojistas pre­
sentes solicitarão ao Prefeito, 
seu \'ice e \'ereadores. que tra­
duzam cm linhas gerais as me­
tas de go\'erno e como preten­
dem re,·italiz.ar a cidade, tor­
nando-a habitável cm todos os 
sentidos. 

As vendas no 
Comércio 

Cada vez mais os lojistas 
de,•cm treinar os seus funcio­
n{rios. no sentido de promo,•c­
rcm maiores vendas. A concor­
r!ncia é enorme e flagrante a 
falta de dinheiro, o desempre­
go atinge números catastrófi­
cos. por uma série de razões, 
entre elas, as privatizações, JO· 
gando nas ruas milhares de em­
pregados. a falta de mercado de 
crabalho, a falta de espccializ.a­
çio de muiw empresas sejam 
industriais ou comerciais. en­
fim. é caótica a situação. E o 
Go\•emo não está nem ai para 
resol\'er tais problemas. E a 
fome já começa a rondar mui­
tos lares. A insatisfação cresce a 
cada dia, os políticos, nababes­
camente, gastando milhões sem 
qualquer esforço de trabalho. 
Para onde \'amos, gente! Que 
pais é este, que entra governo e 
sai go\'cmo, o blá-blá-blá é o 
mesmo e nada se resoh·e? Re­
petimos: para onde vamos? O 
ano 2000 se a\'izinha? Que es­
peranças podemos ter? Afinal, 
não se entende. Um pais de 
proporçôes continentais, terra 
em "que se plantando tudo dá", 
por que ,·i,·er cm tão afliti\'a 
situaçlo? Milhões e milhões 
sempre correndo para as mes­
mas mãos; num croca-troca de 
posições, e o p0\'0. grande po­
viio, sempre castigado. crucifi­
cado, com o seu mísero salário 
mlnimo: cento e doze re­
ais???? .... !!!! Vai haver mudan­
ças nas Cadeiras Municipais e 
nas Cimaras Legislati,·as de 
todo o pais. A cantilena é sem­
pre a mesma: "Agora a coisa \'ai 
melhorar". Sinceramente, de­
\'emos ter esperanças.ou o Bra­
sil, de none a sul, vai continuar 
'\iormindo em berço explendi­
do "e os urubu, rondando a car­
niça? Asabstcnções,em núme­
ro alarmante, éa pro,-a de que o 
po,·o está grandemente insa­
tisfeito. exigindo melhores dias. 
Que surjam, rapidamente, ou o 
coisa vai realmente ficar preta 

Um Grande 
Administrador 

A CDL de No,-a lguaçu rc­
\'clou à cidade a capacidade de 
um cidadiio, que podemos clas­
sificar de excepcional. Humil­
de, de pouco falar e frequentar 
u rc. iueambientcs, guindado 
ao posto máximo da Cimar-• de 
Dirigentes Lojistas de No\'a 
Iguaçu. Nelson Monteiro de 
Paula. na• resid!ncia, tem ofe­
recido • ~idade, a projeção de 
uma entidade. antes, •empre 

apagada. de pouco, a,·a nço~. de 
rara~ rcalizaçõc~- A Câmara de 
Dirigente!> LoJi\cas de No,·a 
Iguaçu. hoJc. ocupa um lugar 
de raro e grande destaque cm 
No\'a Iguaçu. exatamente. gra­
ças ao esforço desse líder loJi<ta 
que revolucionou as atÍ\'idades 
da CDL, fez dezenas de obras, 
criou depãrtamcntos. imforma­
tizou a CDL. colocando o SPC 
entre os melhore, do País. l lo­
mem completamente sem vai­
dades, despoiado de egoísmos, 
sereno nas decisões. abrangen­
te de conhecimentos e ,·ivên­
cia. ,•ai deixar uma CDL per­
feita cm funcionamento, a\'an­
çado cm serviços e determina­
da de ainda crescer mais, dada 
a estrutura que \'at deixar mon­
tada para a tranquilidade de 
seus sucessores. "\;o apagar de 
seu mandato. está a dirigir, pes­
soalmente. as obras comple­
mentares do 4º e 5º andares, 
dotando a CDL de mais espa­
ços. destinando os novos anda­
res para salão de recepção, al­
moços e Jantares, um minitea­
tro. para desenvol\•imento cul­
tural da entidade e outras des­
ci nações. Que se di,·ulgue tão 
extraordinário trabalho e ges­
tão, para mérito e honra de 
quem realmente trabalhou em 
fa\'or da classe lojista, a ela se 
dedicando de corpo e alma. 

Um novo Município 
Fato "sui generis" acaba de 

acontecer. No município de 
Tanguá - desmembrado delta­
boraí - acaba de ser eleito o 
Prefeito comerciante Jailson 
Cardoso. do PL, que também 
elegeu os no\'e \'ereadores do 
município. Com isso. o Prefei­
to eleito não terá oposição, pois 
dos dezesseis panidos registra­
dos no município o PL foi o 
único a conquistar legenda. E · 
mais, o irmão de Jailson, José 
Wilson Cardoso, possi\'elmen­
te será o Presidente da Câmara, 
pois foi o vereadt>r mais \'Otado. 
Este é um fato expressÍ\•amen­
tc original. 

As Escolas ingressam 
naCDL 

Premidas pelo grande nú­
mero de inadimplentes (assus­
tador), as escolas paniculares 
estão ingressando na Câmara 
de Dirigentes Lojistas para po­
derem utilizar um dos mais sé­
rios serviços particulares que 
existem nesse país - é o Serviço 
de Proteção ao Crédito. criado 
por um grupo de lojisus em 
1955, departamento das 
CDL's, que deram uma guina­
da de 180 graus. democratizan­
do o crédito. acelerando a pro­
dução das indústrias, incenu­
,·ando e especializando milha­
res de empregados, diminuin­
do, consideravelmente. o de­
semprego. OsSPC's, dentro de 
sua no\'a estrutura funcional, 
também aceitam agora os esta­
belecimentos de crédito (ban­
cos) e as empresas prestadoras 
de seí\'iços. Com essa abenura, 
está oferecendo condições de 
também as escolas particulares 
ingressarem no SPC. Isso acon­
tecendo. os cc,Jégios. antes de 
aceitarem qualquer aluno. co­
letarão dado, no SPC. para sa­
berem da idoneidade do ui uno 
ou seu responsável, negando a 
matrícula aos m>us pagadores. 
É uma medidJ legal. Quem não 
paga seus compromissos, não 
cumpre com as suas obrigações 
firmadas, não pode - e não dC\·e 
- merecer os fa,·orcs do crédito 
er.: nenhuma empres-a. A Se­
cretaria da CDL estil plena­
mente à disposição para aten­
dimento dos direcorcs de colé­
gios, exphcand.,.Jhes ,cus di­
reitos e deveres, 
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SARA 
ROZINDA 

Disciplina de novo 
01sc1plina, na e,cola. é o processo 

conveniente para o bom funcionamento 
da instituição. Logo, a indi\ciplina é a 
de,ordcm, a anarquia. Porém, a indisci­
plina é, antes de tudo, um ato de repre­
sália contra a repressão exercida sobre 
uma turma, alguns alunos ou um aluno. 

Observo que todo adolescente tem 
sempre uma boa explicação para sua in­
disciplina. É um mecanismo de defesa 
contra o que ele julga ser uma agressão. 

Reconheço que os meios de comuni­
cação mostraram ao adolescente um 
mundo muito além de ,ua \·ida familiar e 
escolar. O adolescente mudou, a escola 
não. Tanto que algumas ainda exigem a 
pasm·idade, o imobili,mo, a obediência. 
Fala-se tanto cm democracia, mas esta 
não é ,·ivcnc1ada. exercitada. Quando 
muito, o conceito é decorado para prova. 
O mesmo acontece com a autonomia. 
Não se aprende autonomia obedecendo 
cegamente. 

Aqui pra nós, o modelo tradicional de 
escola prepara, consciente ou inconsci-

entemente, as tiranias futuras, ensinan­
do através da obediência pamva. 

Numa democracia não se aprende para 
a obediência, mas para o respeito aos 
direito, alheios. As limitações que se 
a,uoimpõe a cada indivíduo não são de 
correntes do princípio da auto_ridadc, mas 
da necessidade de uma vida comunitária 
cm que todos usufruam de seus direitos. 

Sem liberdade não há 
responsabilidade! 

Os problemas disciplmares não são 
apenas de nature1.a agremva. Muito mais 
gra\'es são os comportamentos submis­
sos. h1pócrttas, dissimulados ... Para al­
guns isso pode ser até "bom comporta­
mento". A agressividade é força positiva. 
a pass1ndade é mórbida! 

Qualquer que seja o regulamento dis­
ciplinar, ele não deve garantir o princípio 
da autoridade, mas os direitos à vida 
comunitária de forma harmônica. É reci­
procidade. Se assim não for, será um 
Código Penal. 

NeyAlberto 

Cidade Nojenta 
rações rodoviárias, temos depósitos de 
coletivos; não temos o leito ferroviário, 
temos uma cama desarrumada. cercada 
de muralhas ridículas etc. etc. Meu corta­
dor de cabelos que o diga, lã na sua oficina 
de trabalho (Salão Santo Antonio, Treze 
de Maio. 166, centro). Entre uma tesoura­
da e outra, JADI R ROSSETO (meu cien­
tista urbano),'dá uma das suas dicas: fazer 
o trecho ferroviário passar, de Edson Pas­
sos a l\1orro Agudo, subterrâneamente. 
Assim, eliminaríamos passarelas, ,iadu­
tos, estações, muralhas, obstáculos e tra­
pizongas inúmeros, reunificando a "cida­
de". 

Para engenheiros e arquitetos inteli­
gentes (e cabelereiros ídem) tudo é possí­
vel. A Inteligência não conhece limites. 
Quem adora limitações são os técnicos 
(especialistas do menos). E aí vai o ende­
reço do laboratório do Jadir (excelente 
músico, nas horas disponí\'cis), para fa1.er 
a cabeça dos cabeçudos (sem um mí­
nimo de criaundade). A "megaloma­
nia" só presta no momento em que 

CARTAS DO LEITOR 

Parabéns, 
Nova Iguaçu. 

Parabéns, 
Nelson Bornier 

Amigo Nelson Borruer 
Mesmo datante, IOll@I! da 

nunha quenda Nova Iguaçu, 
acompanho por intermédio do 
nosso CL o seu desenvolVI­
mento 

Agora. com sua eleição, 
tenho certeza que Now Igua­
çu recebera um tratamerito dig­
no de cidade, berço de tantos 
valores Bomer,amdamelem­
bro do Teatro Expenmental 
Itália Fausta, Teatro dos Estu­
dantes Iguaçu.anos, Acaderma 
Tereza Madeira. Arcáchalgua­
çuana de Letras, Assoa.ação 
dos Crorustas Esporuvos de 
Nova Iguaçu. Instituto Histô­
nco e Geografico de Nova 
Iguaçu, l:ruào Brasiles ra de 
Trovadores. Cme Sol Enfim. 
amigo Borruer, lembro-me da­
queles moV1mentos CÍVICOS da 
nossa Uruào Jguaçuana de Es­
tudantes 

Bomier, são tantas as lem­
branças que foram apagadas 
da memória dos atuats JOVfflS, 

que só você, jovem daquela 
época, contemporâneo de to­
dos os moV1mentos culturais. 
podera reacender a chama que 
amda extste dentro do povo 
iguaçu.ano 

Faça algwna co1sa,Just1fi­
que seu trabalho. desxando 
para o futuro as mesmas lem­
branças (boas). é claro, que 
carrego dentro de mim. 

Parabéns, Nelson Borruer 
Parabéns, Nova Iguaçu 
Com meu abraço fraterno 

(a) - Wantkck Pereira, u11 
conumporâneo. 

1 

• 
éc 

LIG 
PAI 

1,1-215 

Para que Kova lguaçuja deixe de ser 
uma "cidade" (entre aspas) e pare de nos 
embrulhar o estômago. não precisamos 
trazer técmcos e especialistas de fora, a 
não ser para a execução do que for a 
melhor proposta (por nós - aqui viventes -
apresentada). É que o técnico não passa 
de um babaquinha (pranehetinha), doi­
dinho da silva para vender idéias em desa­
cordo com as obserYações locais. Seus 
projetos são, cm verdade PRO.! ÉTEIS 
(balas que ficam perdidas nas ga\·etas, 
custeadas pelos contribuintes enojados). 
O negócio é --arroz com feijão'". no prato 
urbano. Espero que com o Templo aô 
Consumo (Iguaçu Top Shopping) ácon 
teça o efeito - PEOR.\ JOGADA :S.:Cl\1 
LAGODEÁGUAESTAGNADA.Apar­
tir do ponto onde a pedra toca a água, 
partem círculos (concêntricos), nu caso, 
ondeando medidas pr6-cmbclczamenco. 
Não cito o efeito dominó porque este ,·ai 
numa só direção, e quero obscn:ir, não 
uma parte mdS o geral. ()uc u Top no, 
leve ao topo da criatividade. !\ão temos 
viadutos. temos pine.ucla,; não temos cs- abraça o futuro. ~--------7 

VOCÊ QUE ESTÁ CONSTRUINDO OU 
REFORMANDO 

VEJA NOSSOS PREÇOS, 
NOSSA QUALIDADE E ATENDIMENTO 

ALUMINIO 
TUDO SOB MEDIDA 
Ja11elas - Portas - Basc11/a11tes 
8ox - Armários de Pia - etc. 

3 x s/juros - Orçamento Grátis _ 

A,·. Abílio Augusto Távora, 3159-Tel.: 767-79S7 
Ant. Est. Madureira -Jd. Alvorada-N. Iguaçu 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 
TODA SEXTA-FEIRA 

DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCINIO COLÉGIO LEOPOLDO 
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IRIO 
Irio Antonio Weschenfelder 

Iguaçu Top Shopping: Inauguração Top 
Flashes deste domingo muito especiais e abso­

lutamente da festa que movimentou o mundo soci­
al. empresarial e político de Nova Iguaçu e da 
Baixada com a inauguração do Iguaçu Top , o 
Shopping que veio preencher a lacuQa existente no 
setor. E hoje a coluna rodopia pelas paranaenses 

Marcos Venlcfo SIiva de Andrade 
Advogodo 

: ~i~€RC/fll 
• FflMIUfl 
• IMOBIUl!RIO 
"lOCFIÇÍÍO 

Novo endereço: Ruo Borõo de Tlngu6, 609, 
Centro - Novo lguoçu, RJ 

Tcl.1 767-93S7 - 767-5873 • 989-4329 
TUtiFAXt 767-9357 

ao~ - -
empresa santo antônio de mlneraçao ltda 

terras, depois de participar, na noite de ontem, ao 
lado do judoca Sebastian Pereira, da solenidade de 
abertura dos Jogos da Juventude, com a presença, 
"aussi", do Senhor Presidente da República, Fer­
nando Henrique Cardoso, do ministro Pelé, de 
Ministros de Estado e de autoridades e convidados: 

1-A pcrformitica Marilyn Monroe 
ladeando Teresínha Moreira e 
Rosane Madru1J2-

2 - D. Thalia, Martins e Al•n Me­
dina cvn:am a lia símb6lica. O ce­
rimonial foi apresentado pelo igua­
çuano ator, Humberto Martins. 

J- Desembargador Luiz Carlos 
Sa/les Guimarães, rom Lady Di e 
Prfncipe Charles. 

4- Rosemary e Luiz Carlos e convi­
dados top do coq que movimentou 
11 loja KNosso Fruto". 

5- Alan Medina e César Framba­
ch. 

6- Gust11vo Groth, César Framba­
ch e Alan Medina. 

- , 7- Gisele e Akandre Rolo, lade­
ando Scbastian Pereira. 

8- Humphrey Guabiraba e o Bispo 
D. Wemer. 
9- Humberto Martins 

10- Cléa Martins, Scbastian Perei­
ra, Luciene, Refane Martins, Al­
berto Aquino, Maria Léa M,rtins-

11- Perfórmancc de Marilyn Mon-

12-Nilu Donni e "E/vis Presl,:y" 

13-Alberto Aquino e a atriz Janine 
Fernandes. 

14- José Monces Paixão 

JS. Tereu Pecsold e Carlinhos de 
Jesus deslizam pela pisa, do lgw,­
fU Top ao som da valsa "Danúbio 
Azul". 

nono d~spAC~Ado.RiA uou PINTO PEREIRA 
LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nova Iguaçu• RJ 
Telefone: 767-0425 

PEDRA BRITADA~ 
E DERIVADOS· 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇAO: 
Av. Abílio AÚgusto T6voro, 3-793-N.~ 

PABX: 66 7-2100 

Perca peso 
e não 

engorde. 
Nava dieta à base de 

ervas 00m controle 
de calorias 

t 
U9ue ,.,. o seu 

illstlfltulllo, l•ll•r■IIHt• 
ti■ 111.IAUFIJ 

222•7701/201 -0973 
ou 201-097' 

lucia Sales · Roberto 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS 'VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Quintfno Bocaiúva, 53105 • N. Iguaçu • RJ 
Telefones: 767-8384 e 767-838fl 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSIS~NCIA FISCAL E COMERCIAL 
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Saturno empata com o 
Amizade emjogo quente 

Domingo último, no campo do Flamenguinho Júnior, na Posse, 
aequipedoSaturnoFC, do Carrnari, enfrentou o Amizade do Bairro 
da Luz num jogo muito mOVIrnentado e cheio de gols. 

Na primeira fase aconteceu o empate em I a 1. O Anu~de abriu 

0 marcador. aos 22 minutos, por intermédio do atacante Minetnnh.?, 
empatando André para o Saturno. Na segunda etapa, o panoram':' nao 
se alteroU. As duas equipes voltaram a ~po com a mesma dispo­
sição e, novamente, foi o Amizade que 531u na frent~. do P.'~• com 
opontaPingueirarnarcando, aos 14 011nutos. Mas, o sat naoestava 
morto Aos 26, o execelente meia, Luizinho, empatou a parttda, 
dando cifras finais ao marcador , . 

Satumo2 x 2 Amizade, contou com um bom trabalho do~r Flavto 
da Silva, 0 popular "Macaco", no apito, com ~ equipes ahnhando: 
Saturno: Douglas, Laranja (Coca-Cola), Lwz. Harol<i? e He~qu7, 
Gilberto, Sandro, Luizinho e Duda; André e Paulo. Tecruco. Aqw­
lino Amizade: Daday, Alexandre, Luciano, B~rel e Ze~~; Mace­
lo, Pingueira, Tiririca. e Buchudinbo; Minemnho e Claudio Bom-

Bom. Técnico: Sarney. 
Neste domingo, o Saturno joga em ~ contra_ o Arse~. da 

Cerâmica, num amistoso que promete mwto devtc!o a boa qualidade 

técnica das duas equipes. 

Esporte com força total 
na Rádio Município-FM 

A partir de segunda-feira 
(04/1 !), o esporte terá vez na 
Rádio Município-FM ( 105, 7) 
de Belford Roxo. No horário 
nobre das 18 horas, estréia a 
resenha esportiva da emi~ 
ra dirigida pelo competente 
Rubem Sodré, que terá no= 
mando o talentoso Reginaldo 
Barbosa SegundoReginaldo, - -
o esporte em Belford Roxo e 
regiõesvizinbzteráumgran-
de apoio de agora em diante. - ~ 
"Estaremos realizando trans-

missões de jogos e eventos Regina/do Barbosa comanda o De­
esportivos aproveitados pela partamento de Esportes da Rádio 
emissora, os profissionais da M . .. ., 
terra. Estamosrecrulalldopes- w11c1p10-rm 

soas para trabalhar conosco, 
nessa nova empreitada da Município-FM". 

Algumas empresas de Belford Roxo já prometeram incentivar o 
projeto esportivo a ser implantado pela emissora, com destaque para 
a Bayer, uma das grandes incentivadoras do esporte local. "Caso se . 
confirme a parceria com a Bayer, iremos transmitir desde o campe­
onato mUDicipal até as competições de profissionais promovidas 
pela Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro, que tem o 
Heliópolis Atlético Clube, como filiado e participando, atualmente, 
do Campeonato do Interior". Além deste investimento na área 
esportiva, a programação-geral da emissora belforroxense está so­
frendo mudanças estruturais para melhor atender o gosto de seus 
ouvintes. 

CINEMA 
ClNE RIVER IGUAÇU - S=o =plícit<> cm vídeo vision • Em 
cuuoz Z f'ilme, pon,ôs. S=o ,cm po,w em =<y colo... Seçõesa portiHla.s 
14 b.on.s. Cca.sura 18 anos. Pl"Aotonia Flores Teixein. Te!,: 767-0?49. 
CJNE VERDE - Em """"2 Z filmes de se>xo çxpJícito. Censura: 18 
ODOS. Seções cootfuUAS • porti, das 131,,30,ni,,. Praça da Liberdade, Tela 
767-72',4. 
CINE CENTER l - "Os espírito,' (laoç,uncnto nacionol cm g,,,.ndc 
ci,çuito). Censura: IZ aoos. Hor.ú-io: 13h- 15h - 17h- 19h c ZI horas. 
CINE CENTER 2 - "O P,ofessor aloptodo" (comédia), com Eddie 
Murphy e. Jamc.s Cobu.m. (S• sc;cQ'\&DA). Ccosuna. livrc. Horário: 13h.30m 
-l5h-16h30m-18h-19h30m eZI h. 
CINE CENTER 3 - "A invuõo" (laoç,uncoto). Produção o.mericana. 
Ccosu,-, lZ anos. Hor.úio: 13h - ISb - 17h - 19h e Zl horas. Iguaçu 
Ccnte<. Av. M~lw Flona.no Peixoto, 1.480 - T c1" 76/?,-0767. 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 

Trawnatologia,Laboratorio, Radiol019a, Tomografia Com­
putadorizada, Mamografia, Ultrassonografia, U .T . I. 

Convênios 
F ASSINCRA - MED GRUPO - SUL AMÉRICA -

PLANO VIDA· C.A.C - FUNCEP - ENGEPRON -
ASCB. - CAPECESP - CORREIOS - IPALERJ - BOA 

SAUDE - CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS -
C.A A RJ. - CENTRESS - PETROBRÁS - VJT A 

SAÚDE- AMOSP- TELERJ - C.A S SI. - Sll..VER 
CROSS-líl','IMED-SAÚDETOTAL-EMPREMED­

F ASIUS-MEDI - SAÚDE BAMERINDUS - SAÚDE 
BRADESCO- CREDICARD - SOLLO (AMERlCAN 
EXPRESS)- S.B M . - PATRONAL- CLÍNICA Ml­
GlltL MORONE - PLANTÃO S '\ÚDE - MILLER 

Au..dimento 24 horu 
Rua r.tuho Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

1t 767-5151 767-5542 767-2334 

CORREIO DA LAVOURA Sebastian 
NOVA IGUAÇU (RJ) -ANO LXXX-DE 02 A 08 DE NOVEMBRO IE1!116- N2 4.106 

Torneio Otávio Pinto Guimarães 

Nova Iguaçu e 
Heliópolis estão 

nas finais 
Jota Carvalho 

No último sábado (26), • 
Baixada Fluminense garantiu 
dois participantes na segun­
da fase do Torneio Otávio 
Pinto Guimarães. Com a me­
lhor campanha na competi­
ção, o No,•alguaçu FC derro­
tou-no Centro de Treinamen­
to- o Serrano de Petrópolis 
por l a O, gol assinalado pelo 
lateral Adriano, cobrando ma­
gistralmente uma falta, aos 14 
minutos da fase final. O pri­
meiro tempo deste jogo-váli­
do pela penúltima rodada do 
returno- não agradou ao pú­
blico presente pela falta de 
jogadas importantes. Na se­
gunda etapa, o Nova Iguaçu 
cresceu e dominou grande 
pane do período. Nos 15 mi­
nutos finais, o time de Petró­
polis teve a chance de empa­
tar o jogo, o que não aconte­
ceu devido à inexperiência 
de seus atacantes. 

Além do Nova Iguaçu, na 
chave "A", estio classificados 
o Serrano, Fluminense, e Ma­
dureira. Neste domingo, 
.Nova Iguaçu e Fluminense 
(ZZ pg) se enfrentam e dispu­
tam a primeira posição da cha­
ve. 

Edilson Soares foi o árbi­
tro da partida, com um bom 
trabalho, bem-auxiliado por 
Carlos José Martins e Almir 
Jardim Teixeira, nas bandei­
ras. 

Equipes 
Nova Iguaçu FC- Ma­

ceio Gaúcho, Adriano, Klé­
ber, Cristiano e Carlos; Lú­
cio, Brás, Richard (Leandro) 
e Dedeco (Cristiano Criz­
pim); Lenilson e Marcos De­
ner (Lincoln). Técnico: Ro­
gério Moreno. Sen-ano FC­
Hudson, Dudu, Luiz Cruzi­
ck, Laranja e Brasil; Paulo 
Cruzick (Fábio), Waldir, Ma­
zinho e Luiz Carlos; Alexan­
dre (Douglas) e Alex (Leo­
nardo). Técnico: Júlio Mari­
nho. 

Ao conmfrio da fom, o ~mico Rl,glrio Mo,mo, do N(l<J(Z Jgua;u, ntá 
atmll) e pronutr vitória contra o Fluminms, 

Heliópolis 5 x O 
Tio Sam 

No mesmo dia, o Helió­
polisAtlético Clube, no Está­
dio José de Alvarenga goleou 
o Tio Sam-líder da Chave "C" 
- por 5 a O e conseguiu a clas­
sificação ficando em quarto 
lugar, na melhor apresenta­
ção da equipe até agora. Na 
primeira etapa, o time de Bel­
ford Roxo levou vantagem, 
vencendo esse período por Z 
a O, gols marcado por Léo 
Ou erra, aos 11 m-num franga­
'ço do goleiro Kiko- e Da Sil­
va, aos 44. 

No segundo tempo o He­
lióp'!lis continuou dominan­
do o Tio Sam. Aus Zlm, Léo 
Guerra-o grande nome do 
jogo-lançou Amaral que colo­
cou a bola no ângulo esquer­
do do Tio Sam. Um golaço! 
Aos 34, o zagueiro Magá, co­
brou falta na direita e marcou 
o quarto gol alvi-anil. 

Aos4ilin, umacobrançade 
escanteio ensaiada: o lateral 
l\-1iguel tocou para lndio que 
cruzou para Léo Guerra mar­
car o 5° gol da goleada e o 

segundo dele no jogo. Classi­
ficados na Chave "C'' estão: 
Heliópolis, Tio Sam, Botafo­
go e América. Na outra fase 
do Torneio Otávio Pinto Gui­
marães, o Heliópolis enfrenta 
o Flamengo (1° colocado do 
Grupo "B"). 

Amaurilio Machareth Sa­
leão foi o árbitro da partida 
com um óúmo desempenho, 
contando nas bandeiras com 
o bom trabalho de César F on­
tes Alberigi e Sebastião Ro­
baina. 

Equipes: Heliópolis­
Marquinhos, Antunes (Regi­
naldo ), Quinho (Magá) e Mi­
guel; lndio, MárcioAdad (Bi­
cudo), Da Silva e Marcelo 
Henrique; Amaral e Léo 
Guerra. Técnico- João Adad. 
Tio Sam-Kiko (Rodrigo), F a­
binho; Cléber, Fábio e Beto; 
Reginaldo, Romano, Jorge 
Luíz e Vítor Hugo; Ivan e 
~eil (Fábio Cordeiro). Téc­
nico: Marcos Lourenço. 

Anonnaüdade: Fabiano 
e F :íbio Cordeiro (lio Sam) e 
"vhrcelo Henrique (Heliópolis) 
roccberam cartão vermelho. 

o melhor em produ~os, -~Rílta 
com a maior comodidade. 
Certamente 6 isso que você vai encontrar em mat6ri11 de fornecimento para 
Drogarias, Farmácias, Perfumaria.• etc., com extenso e variado estoque, 

ATACADO E VAREJO 
DL\1.-\RCO - Distt·ihuidoi-a :.\fan;ondcs Lida. 

En,ada. Plínio Ca:.do. 1.219 .. QJi(ómia • ~O\.'• Iguaçu 

Telcfooc (PABX) 768-ZI~ • Fax: 768-ZI~ 

MARK.ÃO PEFUMARIA - VAREJO 
Av. \W. Flo,"'°o Pcixcxo, 1790 - N. lgv2ÇU • Tcl.: 767-9487 

A, . Gctólio de \!ou..._ J.559/1.561 - Nilópoli, -Tcl., 7'11-18.W 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO 
Rua Josc. Hipólito de OliH•ira. 119 • .'\JO\& lg-uaçu • Tc:L: 767-6738 

Sebastian Pereira, judoca, 5° 
colocado nas Olimpíadas de 
Atlanta realizadas em julho e 
mais recentemente Campeão 
Mundíal Juruor de Judô realiza. 
donomêsdesetembroeml'ortu­
gal, antes de viajar nos contou 
dos momentos de expectativa 
pelos quais passou durante o 
período que se preparava para as 
Olimpíadas e os momentos que 
viveu paticipando com outr06 
tantos atletas de países diferen­
tes. Falou da realização do seu 
sonho de participar de wna Olim­
píada, do bom relacionamento 
com os outros atletas, da emoção 
de ter sido classificado, do seu 
oqjetivo de participar das Olim­
píadas do ano 2000 na categona 
peso leve. Disse do aprendizado 
que foi essa Olimpíadas para ele 
e que ~receu muito com 
essa experiência Sugenu que as 
empresasdeveriaminvestirmais 
noesporteemgeral. Pretende no 
futuro abrir wna academia, mas 
antes pretende ganhar um cam­
peonato olímpico. Sebastian co­
mentou sobre o sucesso das mu­
lheres nas Olimpíadas de Atlan­
ta e mandou um recado para a 
garotada: Se você colocar na ca­
beça de que é possível você con­
segue o que quer. O importante é 
lutar até o fim, nem sempre se 
chega onde se quer, e o impor­
tante é tentar Ainda falando em 
esporte, Felippe Mello de An­
drade Figueira, aluno do 3° ano 
de F orrnação Geral do Colégio 
Leopoldo, é o mais novo craque 
da Seleção Carioca de Basquete 
Juvenil. Mais urna "fera" que, 
quem sabe, não estará competin­
do nas próximas Olimpíadas 

Mocidade 
de Anchieta 
aplica uma 
goleada no 

Unidos:4a0 
O Urudos de Olinda perdeu 

no último final de semana para a 
equipe do Mocidade de Anchie­
ta pelo placar de4a0. Ojogofo1 
realizado no campo do Moe1da­
de, em Anchieta. 

Os gols da equipe do Moe1-
dade foram marcados pelos JO­
gadores Luiz Carlos (2), Roda 
( 1) e Alberto ( 1). 

As equipes foram a ~po 
com as seguintes formaçoes 
Unidos - Nenem; Abelha. Mar­
qwnhos. Pipinha e Edson; S•~ 
ne1 (Joel), Clovis. Beto (Joao 
Luiz)e Bmha(Celso); Adernar• 
Leonardo Técnico Luiz Saha­
co, auxiliar técruco Pedrinho 
Os destaques do Unidos foram 
Edson. Adernar, Sidne1, Celso. 
Leonardo e Abelha Mocidack­
Jorgmho. Oelson (Biral. Lean· 
dro. Zé Carlos (Calango) e De­
brando (Chiquinho); CJáudtO, 
Edson, Sergjnho (Ze Mana) e 
Lnna (Marques);Zé Lu1ze Roda 
(Alberto). Técnico Htldo, awn· 
liar tecn1co: Leandnnho. Os des­
taques do Mocidade foram Roda. 
Alberto, Edson, Cláudio, U LU1Z 

e Jorgmho 
O árbitro da panida foi 0 

popular Natanael, com um otl· 
mo trabalho O prOJomo com­
promisso da equipe do Untdo6 
sera a equipe da Ultralar, de 
Nova Iguaçu 
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